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O programa Alô, Mi-
nas!, da Secretaria de 
Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag-MG), já 
instalou 140 antenas de 
telefonia móvel e de sinal 
4G em distritos e localida-
des de Minas Gerais que 
ainda não contavam com 
cobertura. Com as insta-
lações, uma população de 
mais de 100 mil pessoas já 
foi beneficiada.

As antenas foram insta-
ladas pelo Governo de Mi-
nas junto às operadoras de 
telefonia Algar, Claro, Tim e 
Vivo. Até junho deste ano, 
serão mais de 150 antenas 
ativadas, beneficiando mais 
de 110 mil mineiros.

“Essas pessoas, que 
antes tinham um acesso 
muito difícil à tecnologia, 
terão oportunidades de 
desenvolvimento pessoal, 
aprendizado e, também, 
de emprego e qualificação 
de renda, entre outros 
benefícios”, ressaltou a 

secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão, 
Luísa Barreto.

O Povoado São Domin-
gos, localizado no muni-
cípio de Ubá, na Zona da 
Mata, carrega na memória 
a história de ex-colônia de 
pacientes diagnosticados 
com hanseníase, símbolo 
de um passado de exclu-
são social. 

“Até agora, não existia 
acesso a telefonia celular 
aqui, perpetuando nesta 
comunidade uma forma 
de isolamento. Graças ao 
Alô, Minas!, esse avanço 
se tornou possível, mar-
cando um passo signifi-
cativo em direção ao fim 
da exclusão social”, des-
tacou o diretor da Casa 
de Saúde Padre Damião, 
Adelton Barbosa.

Outro morador que co-
memorou a instalação da 
antena foi José Nascimen-
to da Silva, que vive há 
56 anos no povoado. “Eu 

agradeço muito o governa-
dor de Minas, a equipe do 
programa Alô, Minas! e to-
dos que contribuíram para 
a instalação desta antena. 
Até então não tínhamos 
nenhum tipo de comuni-
cação por telefonia celular. 
Isso facilitou muito a nossa 
colônia e os povoados”.

Alô, Minas!
O Alô, Minas! foi lan-

çado pela Seplag-MG 
em 2020, como parte do 
projeto estratégico Minas 
Atende. Os municípios 
contemplados no progra-
ma têm responsabilidades, 
como prover e disponibi-
lizar terreno para que a 
operadora prestadora do 
serviço possa construir 
e instalar a torre de tele-
fonia por um período de 
20 anos, de acordo com 
aspectos técnicos para 
cobertura do sinal. 

As primeiras ativações de 
antenas ocorreram em maio 

de 2022 e, desde então, 
novas antenas vêm sendo 
instaladas gradativamente 
nos municípios contempla-
dos. Também em 2022, o 
programa ativou a primeira 
antena com tecnologia 5G 
em área rural do país, na 
localidade de Parque das 
Árvores, em Nova Ponte, no 
Triângulo Mineiro.

Alô, Minas - Fase II
Em fevereiro deste ano, 

o Governo de Minas divul-
gou a lista com 68 novos 
distritos e localidades de 
Minas Gerais que serão 
contemplados na Fase 
II do programa, que teve 
o edital de chamamento 
público para as prefeituras 
mineiras publicado no dia 
19/12/2023. Uma seleção 
pública junto às operado-
ras de telefonia móvel será 
realizada e, após essa 
etapa, as operadoras irão 
implantar as antenas nas 
localidades selecionadas.

Alô, Minas! beneficia mais de 
100 mil mineiros com cobertura 

de telefonia móvel e internet

Foto: André Cruz / Digital MG

Programa da Seplag-MG instalou antenas em 140 localidades 
que não tinham acesso aos serviços
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Por Luiz Carlos Amorim

Descobrir novos talen-
tos poéticos é importante, 
màs vezes descobrimos 
coisas não muito elogiáveis. 
A biblioteca pública de uma 
grande cidade catarinense 
promoveu, há algum tempo, 
um concurso de poesia en-
tre estudantes de primeira 
a oitava séries. Iniciativa 
meritória,  incentivar a cria-
ção literária e a leitura entre 
leitores em formação. E até 
porque o certame é dirigido 
aos pequenos leitores e 
possíveis futuros produto-
res de texto, não seria pre-
ferível, quem sabe, chamar 
de concurso de poesia (no 
singular) ou de poemas? 
Porque poesia é o conteúdo 
e poema é a forma.

Um poema pode não 
conter poesia (e isso é tão 
comum de se encontrar!) 
e a poesia está contida em 
tudo, na prosa, num ges-
to, na natureza, etc., etc. 
Talvez fosse bom enfatizar 
essa diferença para crian-
ças e adolescentes, para 
que soubessema diferença 
e pudessem entender me-
lhor o que estão fazendo. 

Mas o que me fez 
abordar o tema foi outra 
coisa. Entre os poemas 
vencedores encontramos 
pelo menos dois que são 
“inspirados” ou “baseados” 
em musicas conhecidas, 
uma de Vinicius de Moraes 
e outra cantada (?) pela 
Xuxa. Não sei se o grupo de 
poetas que selecionou os 
vencedores foi questionado 

- e acho que deveriam ser - 
mas a professora que coor-
denou o concurso justificou 
como sendo “paródias” as 
referidas “poesias”. Acho 
temerário um professor in-
centivar o plágio, justamen-
te quem deve incentivar os 
alunos e ensinar a maneira 
mais correta possível de 
criar o próprio texto, de ser 
original.

Voltamos, então, a um 
assunto já discutido numa 
de nossas crônicas, mas 
muito delicado e que me-
rece ser relembrado.Não 
podemos usar a obra de 
outrem impunemente, sem 
colocar o trecho que “em-
prestamos” entre aspas e 
citando o autor e a fonte. 
Não podemos pegar um 
texto ou um poema de 
quem quer que seja, trocar 
algumas palavras e assinar 
como sendo nosso, isso 
é apropriação indébita, é 
plágio. E plágio é crime.

Já fui jurado  de con-
curso de poesia e encon-
trei trechos de “Marília de 
Dirceu”, assinado por ou-
tro “autor” que não Tomás 
Antonio Gonzaga, poema 
de Neimar de Barros e até 
coisa minha como sendo 
de outrem. Mas o grupo 
que estava selecionan-
do os melhores poemas 
descartou de imediato 
aqueles nos quais se re-
conhecia alguma coisa já 
pré-existente.  Espero que 
tenha sido um caso isola-
do e que não se cometa 
mais, onde quer que seja, 
este tipo de erro.

“Ensino de 
literatura e plágio”

Iniciativa do Governo de Minas garante 
isenção de imposto para cooperativas e 
associações de catadores de recicláveis

O Governo de Minas 
Gerais, por meio da Se-
cretaria de Estado de Fa-
zenda (SEF), comemora 
a aprovação do convênio 
que isenta as operações 
de sucatas e materiais 
recicláveis de tributação, 
desde que os produtos 
sejam vendidos à indús-
tria pelas cooperativas ou 
associações de catadores. 
A iniciativa do governo mi-
neiro é de caráter nacional 
e foi aprovada nesta sexta-
feira (17/5) pelo Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz). Vários 
estados já manifestaram 
interesse em aderir ao 
convênio.

Na prática, as opera-
ções de vendas dos mate-
riais recicláveis à indústria 
passarão a ter isenção nas 
operações internas (reali-
zadas dentro dos próprios 

estados). Até então, tais 
operações eram tributadas 
ou tinham o diferimen-
to (pagamento do tributo 
numa etapa posterior).

Para o governador Ro-
meu Zema, Minas Gerais 
acaba de dar um importan-
te passo para auxiliar um 
setor altamente inclusivo.

“Esse é um setor im-
portante para inúmeras 
famílias em todo o país e 
que precisa do apoio dos 
Estados. Por isso, eu con-
sidero o efeito social des-
sa medida extremamente 
importante. O convênio 
vai facilitar a formalização 
e contribuir para o cresci-
mento e fortalecimento do 
trabalho desses profissio-
nais”, avalia Zema.

Atualmente, a alíquo-
ta padrão de ICMS nas 
operações internas em 
Minas é de 18%. A isenção 

passará a valer tão logo o 
convênio seja publicado no 
Diário Oficial da União e 
regulamentado via decreto 
pelos estados. Segundo o 
secretário de Estado de 
Fazenda, Luiz Claudio 
Gomes, geralmente, o 
prazo é de 15 dias, mas 
Minas Gerais já requereu 
a ratificação antecipada, 
para que a medida entre 
em vigor o quanto antes.

“Além de representar 
o impulsionamento para 
a formalização do setor, 
esse convênio vai ajudar 
a coibir a sonegação e a 
gerar mais disponibilidade 
de sucata para ser bene-
ficiada dentro do estado”, 
afirma Gomes.

Setor em números
Segundo o Atlas Bra-

sileiro da Reciclagem, pu-
blicado pela Associação 

Nacional dos Catadores 
(Ancat), nove em cada dez 
quilos de embalagens reci-
cladas chegam à indústria 
de reciclagem por meio do 
trabalho dos catadores.

Ainda de acordo com a 
Ancat, Minas Gerais conta 
hoje com 243 cooperativas 
e associações que reali-
zam a coleta de materiais 
como plástico, metal, papel 
e papelão e vidro. No es-
tado, há 7.731 cooperados 
desenvolvendo o trabalho 
nas ruas.

Operações interesta-
duais

As operações interes-
taduais, vendas realizadas 
para a indústria situada 
fora dos estados de ori-
gem, continuarão sendo 
tributadas, variando de 
7% a 12%, dependendo 
do destino.

Forças de segurança de Minas promovem 
ação de conscientização contra exploração 

sexual de crianças e adolescentes

Foto: Tiago Ciccarini

Para reprimir e evitar 
o crime de exploração 
sexual de crianças e ado-
lescentes, as forças de se-
gurança de Minas Gerais 
e instituições parceiras se 
uniram na Operação Cami-
nhos Seguros, deflagrada 
em todo o estado desde o 
dia 2/5, e que se estende 
até a próxima segunda-
feira (20/5).

Nesta  qu in ta- fe i ra 
(16/5), uma ação de cons-
cientização foi realizada na 
região da rua Guaicurus, no 
Centro de Belo Horizonte, 
com a denominação de Dia 
D, na qual os representan-
tes de todas as instituições 
formaram equipes integra-
das, e distribuíram panfle-
tos, além de fixarem carta-
zes com informações sobre 
o combate à exploração 
sexual infantil e incentivo a 

denúncias anônimas atra-
vés do Disque Denúncia 
Anônima 181.

A Operação Caminhos 
Seguros é uma opera-
ção nacional integrada 
de combate à exploração 
sexual de crianças e ado-
lescentes, proposta pelo 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, com o 
desenvolvimento de ações 
policiais, preventivas e re-
pressivas, em todo o país. 
Em Minas, ela é coordena-
da pela Superintendência 
de Integração e Planeja-
mento Operacional (Sipo), 
da Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), e, além 
das forças de segurança – 
Polícia Rodoviária Federal, 
Polícia Militar, Polícia Civil 
e Corpo de Bombeiros 
Militar – também conta 

com ações do Ministério 
Público e da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Social (Sedese).

O superintendente de 
Integração e Planejamento 
Operacional da Sejusp, 
Bernardo Naves, reforça 
que além de combater 
a exploração sexual de 
crianças e adolescentes, 
todos os integrantes da 
operação também estão 
empenhados, nas diversas 
ações, em conscientizar a 
população da necessida-
de de estar atento a este 
tipo de crime e denunciar. 
“A Operação Caminhos 
Seguros tem ações distri-
buídas, estrategicamente, 
por todo o estado, realiza-
das de forma repressiva 
e preventiva, contando 
com esforços integrados 
das forças de segurança 

e demais órgãos”, explica 
o superintendente.

As áreas de interesse 
operacional das diversas 
ações suscetíveis à explo-
ração sexual de crianças 
e de adolescentes estão 
concentradas em rodo-
vias federais e rodovias 
estaduais, além de casas 
noturnas, bares, estabele-
cimentos de hospedagem, 
pontos de alimentação, 
postos de combustível e 
outros que são definidos 
pelos órgãos envolvidos. 
Dentre uma das atribui-
ções específicas da Sejusp 
está a responsabilidade de 
receber denúncias da Ou-
vidoria Nacional de Direi-
tos Humanos e Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania e repassar para 
às instituições responsá-
veis pela apuração.
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Mergulhando na Magia da Cultura 
do Sul de Minas

Regional

Venha celebrar o 1º Festbeer 
que acontecerá em Andrelândia

Organizado pelo Clube 
das Cervejas Especiais, 
com apoio da Prefeitura 
de Andrelândia e Circuito 
das Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira.

Com os jurados re-
nomados do país David 
Jardim , Botelho Cervejeiro 
, Jeferson Brandão , Marco 
Ferraz , Leonardo Colto , 
Mary Somelier.

Prepare-se para uma 
experiência única de di-
versão, música e, é claro, 
cerveja artesanal de qua-
lidade! Nos dias 7 a 9 de 
junho, Andrelândia - MG, 
se transformará no desti-
no preferido dos amantes 
da boa cerveja.

O Festbeer Andre-
lândia - MG trará uma 
seleção especial das me-
lhores cervejarias locais 
e regionais, oferecendo 
uma variedade incrível 
de estilos para todos os 
gostos. Desde as clássi-

cas até as ousadas, há 
algo para cada apreciador 
de cerveja descobrir e 
apreciar.

Além das deliciosas 
cervejas, o evento con-
tará com o emocionante 
Concurso de Cervejas 
Artesanais, onde os mes-
tres cervejeiros competirão 
para mostrar suas habilida-
des e apresentar a melhor 
cerveja artesanal. E para 
os aficionados pela história 
local, não deixe de conferir 
o Lúpulo de Andrelândia, 
uma variedade especial 
cultivada na região que 
confere um sabor único às 
cervejas produzidas aqui.

Então marque na sua 
agenda e convide seus 
amigos para se juntarem 
a nós no 1º Festbeer An-
drelândia - MG, um fim de 
semana inesquecível de 
celebração, boa comida, 
boa música e, é claro, 
ótima cerveja!

Prepare-se para em-
barcar em uma jornada 
encantadora pela riqueza 
cultural do Sul de Minas! 
A temporada da Virada 
Cultural 2024 está prestes 
a começar, e a primeira 
parada é em Liberdade, 
uma cidade pitoresca de 
Minas Gerais, conhecida 
por suas tradições e hos-
pitalidade calorosa.

Nos dias 5 a 7 de julho, 
Liberdade será o epicentro 
de um festival vibrante, 
repleto de atividades que 
celebram a diversidade e a 
criatividade. Com uma pro-
gramação que se estende 
ao longo do dia, os visitan-
tes terão a oportunidade 
de se envolver em uma 
variedade de experiências 
culturais, desde danças fol-
clóricas até apresentações 
musicais de tirar o fôlego.

Artesãos locais exibirão 
seus talentos, oferecendo 
aos espectadores a chan-
ce de apreciar e adquirir 
peças únicas de artesana-

to tradicional. Os amantes 
da literatura também terão 
seu espaço garantido, com 
uma seleção de livros e 
exposições literárias que 
prometem inspirar mentes 
e corações.

Mas a magia vai além 
das atividades programa-
das. É nos encontros entre 
as pessoas, nas conversas 
animadas e nos sorrisos 
compartilhados que a verda-
deira essência deste evento 
reside. É uma celebração 
da comunidade, onde os la-
ços são fortalecidos e novas 
amizades florescem.

Então, salve a data e 
junte-se a nós para uma 
experiência única e ines-
quecível! A programação 
completa será divulgada 
em breve, mas uma coisa 
é certa: a Virada Cultural 
em Liberdade promete 
momentos de pura magia 
e inspiração. Prepare-se 
para se encantar e se 
apaixonar pela cultura do 
Sul de Minas!
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Minas Gerais volta a bater recorde com 300 
empresas abertas por dia em abril

Com apoio do Estado, universidade 
desenvolve técnica para cultivo de 

cafés premiados
Estudo apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (Fapemig) 
quer ampliar qualidade sensorial da bebida produzida a partir de grãos especiais

Foto: Dirceu Aurélio / Imprensa MG

A abertura de empresas 
em Minas Gerais alcançou o 
melhor desempenho dos últi-
mos seis anos no mês de abril, 
com a marca de 9.021 novos 
empreendimentos registrados 
no período. O número equi-
vale a 300 empresas abertas 
por dia, superando em 27,6% 
a média de 2023, que foi de 
235 constituições empresa-
riais diárias. 

Os dados compõem 
o último relatório mensal 
da Junta Comercial do Es-
tado de Minas Gerais (Ju-
cemg), entidade vinculada 
à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sede-MG), responsável 
por movimentações como 
abertura, alterações e en-
cerramentos empresariais. 

“Os números refletem 
o trabalho do Governo de 
Minas, que facilita, desbu-
rocratiza e faz com que o 
ambiente de negócios seja 
o mais livre possível. Minas 
Gerais é hoje um grande 
atrativo não só no Brasil, 

mas internacionalmente, 
para qualquer empresa que 
busca um lugar para pro-
duzir, gerar empregos e fo-
mentar a economia”, afirma 
o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Fernando Passalio.

Desburocratização 
Segundo a Jucemg, os 

números de abril ultrapassam 
em mais de 44% o volume 
verificado no mesmo perío-
do de 2023, que teve 6.261 
registros. Representam ainda 
o melhor desempenho para 
o mês de abril desde 2019, 
quando a entidade passou a 
disponibilizar a ferramenta de 
totalização em tempo real dos 
registros mercantis. 

A presidente da entidade, 
Patricia Vinte Di Iório, reforça 
a importância das ações do 
Estado no sentido de melho-
rar o ambiente de negócios.

“Em sintonia com os es-
forços do Governo de Minas, 
a Jucemg tem buscado, com 
muita energia, implementar 

ações concretas para facilitar 
a vida de quem quer empre-
ender em Minas. É o caso, 
por exemplo, da ampliação 
do número de atividades 
classificadas como de baixo 
risco”, comenta Patrícia. 

A presidente se refere 
à publicação, em 6/4, da 
resolução 03/2024 do Co-
mitê Gestor Estadual da 
Redesim-MG, coordenado 
pela Jucemg, que ampliou 
de 701 para 730 o número 
de atividades que não de-
pendem mais do ato público 
de dispensa de alvará para 
começar a funcionar. 

Em 2024, já são 32.465 
novos empreendimentos aber-
tos em todas as regiões de Mi-
nas, o que representa aumento 
de 14,35% no comparativo aos 
quatro primeiros meses de 
2023, quando foram abertos 
28.391 novos negócios. 

Desempenho por ativi-
dade econômica  

Por segmento, todos os 
setores - indústria, comércio 

e serviços - registraram alta, 
entre janeiro e abril deste 
ano, em relação ao mesmo 
período no ano passado. O 
setor de serviços foi o que 
obteve maior crescimento, 
com 15,78% no período com-
parado. Foram 23.507 consti-
tuições nos quatro primeiros 
meses deste ano, 3.203 a 
mais em relação a 2023.  

Já o setor industrial 
avançou 13,97% no com-
parativo entre os perío-
dos. No acumulado do ano, 
foram abertos 1.615 em-
preendimentos industriais, 
enquanto, em 2023, foram 
1.417 indústrias. O comércio 
registrou alta de 10,07% 
nas formalizações. Foram 
7.343 empreendimentos 
formalizados no primeiro 
quadrimestre de 2024, con-
tra 6.671 do mesmo período 
do ano passado. 

Ranking regional
No acumulado do ano, as 

regiões que mais abriram no-
vos negócios em proporção 

foram: Noroeste (25,05%), 
Sul de Minas (21,05%), Triân-
gulo (18,91%), Alto Paranaíba 
(16,63%), Rio Doce (16,01%) 
e Centro-Oeste (13,94%).

Em sequência, apa-
recem: Zona da Mata 
(13,34%), Central (13,23%) 
e Jequitinhonha/Mucuri 
(10,48%), O Norte de Mi-
nas foi a única região que 
abriu menos empresas no 
comparativo do ano, com 
queda de 3%. 

Ranking municipal 

Belo Horizonte, capital do 
Estado, segue com o maior 
número de formalizações 
de empresas entre janeiro e 
abril deste ano. Foram 8.685 
novas empresas no período, 
sendo 2.399 em abril. 

Na sequência, no acumu-
lado do ano, estão Uberlândia 
(1.955 no ano e 516 em abril), 
Contagem (1.079 e 313); Juiz 
de Fora (866 e 258); Uberaba 
(673 e 186); Montes Claros 
(658 e 174); Betim (488 e 

115); Divinópolis (469 e 137); 
Ipatinga (436 e 114) e, para 
completar, Governador Vala-
dares (417 e 127). 

Encerramentos
Em relação aos encer-

ramentos, 20.943 empresas 
fecharam as portas nos 
primeiros quatro meses 
de 2024, uma variação de 
22,98% em relação ao mes-
mo período de 2023, quando 
foram computadas 17.029 
baixas. Em abril, as extin-
ções ficaram em 5.409. 

As extinções não supe-
raram, em nenhum dos pe-
ríodos analisados, o número 
de constituições.

O balanço da Juce-
mg considera empresas 
de qualquer porte, com 
exceção dos MEIs (micro-
empreendedores individu-
ais), cujas inscrições são 
realizadas diretamente no 
Portal do Empreendedor do 
Governo Federal, sem pas-
sar pelas juntas comerciais 
estaduais.

Com apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fa-
pemig), o Laboratório de Mi-
crobiologia de Fermentações 
do Departamento de Biologia 
da Universidade Federal de 
Lavras (Ufla) desenvolveu 
uma nova técnica de fer-
mentação para a produção 
de cafés. O estudo permite 
refinar o cultivo impactando 
diretamente no aroma e sa-
bor do produto final.

As pesquisas foram 
desenvolvidas pelo Núcleo 
de Estudos em Fermenta-
ção (Nefer). O grupo se 
dedica a compreender o 
papel dos microrganismos 
envolvidos no processo de 
fermentação de silagens de 
alimentos como o cacau e o 
café, além de desenvolver 
novos produtos a partir 
desses processos. 

O estudo baseia-se em 
conhecer o local onde o 
café é cultivado, colhido e 
processado, e os microrga-
nismos ali presentes. A partir 
daí, o grupo trabalha no 
isolamento de microrganis-
mos presentes na cultura do 
café em várias regiões. Os 
pesquisadores verificaram 
que alguns deles eram pre-

dominantes em regiões com 
cafés com sabor distinto.

A responsável  pelo 
projeto é a coordenadora 
do Nefer e especialista 
em microbiologia da fer-
mentação, Rosane Freitas 
Schwan. Ela detalhou o 
processo de saborização. 
“Todas as leveduras que 
nós temos na Ufla foram 
isoladas e estudadas para 
a produção de componen-
tes do sabor e do aroma 

que vão melhorar a quali-
dade do café”, afirmou

Parceria empresa 
e universidade 

Em 2019, a Ufla firmou 
parceria com uma empresa 
internacional de tecnolo-
gias agrícolas e negocia a 
transferência tecnológica 
da técnica de fermentação 
inovadora. A união viabilizou 
os testes e avaliação da 
técnica no campo. São 400 

fazendas localizadas nas 
regiões do Cerrado Mineiro, 
Sul e Matas de Minas.

Durante os estudos as 
lveduras são testadas para 
encontrar a compatibilidade 
perfeita para uma determi-
nada região. O Nefer ofere-
ceu mais de 600 horas de 
capacitação aos produtores 
parceiros. 

Além disso, todos têm 
acesso a um aplicativo que 
reúne os dados sobre o pro-

cesso de fermentação sendo 
acompanhados pela equipe 
do Laboratório de Microbiolo-
gia das Fermentações.

Destaque em 
qualidade 

Para que um café seja 
considerado especial, ele 
precisa atender a uma sé-
rie de critérios que foram 
instituídos pela Brazilian 
Specialty Coffee Association 
(BSCA). É preciso atingir 

uma pontuação dada pela 
tabela da Specialty Coffee 
Association (SCA).

Total de 91% dos lotes 
de café de produtores al-
cançados pela parceria e 
que testaram as leveduras 
desenvolvidas na Ufla pon-
tuaram com notas maiores 
que 80 (nota mínima para 
ser considerado especial) 
na SCA, com incremen-
to  de 5 a 6 pontos, em 
média.


